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O
Ministério da Agricultu-
ra (Mapa) anunciou
mudanças na política
de subvenção ao prê-

mio do seguro rural. De acordo
com o Plano Trienal do Seguro
Rural para o período 2016/2018,
estabelecido pela Resolução n˚
42, a previsão é que sejam dispo-
nibilizados R$ 400 milhões para
a subvenção em 2016. A medida
foi publicada no Diário Oficial
da União ontem. “É pouco, prin-
cipalmente pela projeção de
crescimento do agronegócio”,
avalia o presidente da Comissão
de crédito Rural da Farsul, El-
mar Konrad.

Vice-coordenador da Comis-
são Estadual da Uva, Olir Schia-
venin também entende que o va-
lor é insuficiente. “A cada ano

que passa, a demanda pelo segu-
ro vem aumentando”, comenta,
lamentando que o governo fede-
ral “não esteja levando a sério
uma política tão importante co-
mo o Programa de Subvenção
ao Prêmio do Seguro Rural”. O
gerente executivo de Seguros do
grupo BB Mapfre, Daniel Nasci-
mento concorda que “o valor é
muito aquém do que o mercado
necessita”. Em 2015, devido aos
cortes no orçamento, foram exe-
cutados R$ 282,5 milhões em
subvenção, com redução de
59,3% em relação aos R$ 693,5
milhões de 2014.

Além do corte no volume de
recursos, a variação da subven-
ção está entre as principais alte-
rações trazidas pela resolução.
Atualmente, o seguro tem sub-

venção de 40% a 70% sobre o va-
lor do prêmio. A partir de 2016,
os percentuais serão de 30% a
45%, levando em conta o nível
de cobertura contratado.

Também foram modificados
os limites máximos anuais da
subvenção por beneficiário, que
caíram de R$ 96 mil neste ano
para R$ 72 mil a partir de 2016.
Segundo o secretário de Política
Agrícola do Mapa, André Nas-
sar, o plano precisava de ajus-
tes para que fosse possível otimi-
zar a aplicação dos recur-
sos, beneficiando mais
produtores com a subven-
ção. Apesar do recuo no
orçamento, Nassar espe-
ra atender por volta de
100 mil apólices. “De
acordo com nossos estu-

dos, o nível médio de apoio vai
ficar ao redor de 45% sobre o
prêmio”, observou o secretário.

Outra mudança importante
foi a retirada de casos de exce-
ção, como os municípios e re-
giões prioritárias para determi-
nadas culturas, que contavam
com percentuais diferenciados
de subvenção.

Em 2017, o orçamento de-
ve ser de R$ 425 milhões, au-
mentando para R$ 455 mi-
lhões em 2018.
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A Secretaria da Agricultura
(Seapi) confirmou ontem seis no-
vos casos de mormo no Estado,
sendo quatro em Tupanci do
Sul, um em Esmeralda e um em
Machadinho, onde o animal já
foi sacrificado. Nas outras cinco
situações, os criadores obtive-
ram decisão liminar que impede
o sacrifício. Os cavalos estão iso-
lados e as propriedades interdi-
tadas. Até o momento, o Rio
Grande do Sul registrou 32 ca-
sos de equinos com testes positi-

vos para a doença. Um animal
morreu antes da chegada do re-
sultado dos exames e 14 foram
sacrificados. Os outros 17 estão
com o sacrifício suspenso por li-
minares da Justiça e permane-
cem isolados em propriedades
de Uruguaiana, Alegrete, Pelo-
tas, Três de Maio, Esmeralda,
Tupanci do Sul (4) e Cruz Alta
(8). O veterinário, Gustavo
Diehl, da Seapi, diz que as limi-
nares dificultam o controle do
mormo no Estado.
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A vitória da oposição na elei-
ção presidencial da Argentina
deve provocar impacto no
agronegócio gaúcho. A tendên-
cia é de que o futuro presidente
Mauricio Macri, considerado um
conservador, ponha fim à políti-
ca de retenciones, controle de
exportação de produtos como so-
ja, trigo e milho. Analistas di-
zem que a mudança de poder de-
ve tornar o país vizinho um
player mais competitivo no cená-
rio internacional. Ao mesmo tem-
po, a abertura da economia po-
de trazer oportunidades para o
Brasil, após um período de pro-
tecionismo durante o governo
Cristina Kirchner.

“A Argentina tem o maior es-
toque de soja do mundo. O fim
das retenciones faz com que o
produto deles entre mais barato
no mercado internacional”, acre-
dita o economista-chefe da Far-
sul, Antônio da Luz. De acordo
com ele, o resultado da política
de retenção foi um “desastre”
para o país, que hoje tem a me-
nor área plantada de milho em
110 anos e viu as exportações
de carne despencarem. Na opi-
nião do economista, um governo
liberal tende a abrir a economia
de modo a fazer com que o país
tenha mais opções de produtos

e isso deve abrir espaço às im-
portações do Brasil.

Macri já afirmou que preten-
de pôr fim ao controle sobre o
câmbio, que passou a vigorar
em 2011 e fez com que o peso se
valorizasse. “A desvalorização
do peso é uma tendência clara e
isso tornará os produtos argenti-
nos mais competitivos no exte-
rior, principalmente no setor pri-
mário, o que pode tirar espaço
do Brasil”, explica o professor
da Unijuí Argemiro Brum, espe-
cialista em economia internacio-
nal, que também vê uma tendên-
cia de abertura de mercado pa-
ra o Brasil. “Se eles ganham no
agronegócio, nós podemos ga-
nhar na exportação de máqui-
nas”, observa.

O presidente do Simers, Clau-
dio Bier, revela que torceu pela
vitória de Macri. Conforme Bier,
o país vizinho chegou a represen-
tar 20% do mercado de máqui-
nas agrícolas do Brasil, há 12
anos. Hoje, o índice é de cerca
de 5%. “O fechamento de frontei-
ras foi justamente na época em
que o produtor mais precisava”,
recorda. “Eles deixavam uma
plantadeira trancada 120, 130
dias na fronteira, e só iam libe-
rar depois do plantio.” Bier espe-
ra que, a longo prazo, a Argenti-
na acabe com as barreiras às
máquinas importadas do Brasil.

Pecuaristas, técnicos da Se-
cretaria da Agricultura e execu-
tivo da Abiec alinhavaram um
modelo de rastreabilidade bovi-
na simplificado para o Estado
em reunião na sede da Farsul,
ontem. Pela proposta, o monito-
ramento só teria início em pro-
priedades de terminação. Um
chip seria colocado no animal e

as informações referentes a des-
locamentos e vacinas seriam en-
viadas para o banco de dados
do Programa de Gestão Agrope-
cuária. A sugestão será apresen-
tada a uma delegação da União
Europeia em fevereiro do ano
que vem. Os frigoríficos exporta-
dores pagam prêmios por ani-
mais rastreados.
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Coberturas Percentual de Subvenção
■ 50% a 55% 30%
■ 60% a 65% 45%
■ 70% a 75% 40%
■ Mais de 80% 35%
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Governo altera subvenções
Resolução do Ministério da Agricultura reduz valores destinados ao pagamento de prêmios

O ministro do Desenvolvimen-
to Agrário, Patrus Ananias, rece-
beu um documento da Comissão
Interestadual da Uva pedindo
que o valor da fruta seja fixado
em R$ 0,85 por quilo, ao desem-
barcar no aeroporto de Caxias
do Sul, ontem. Depois de conver-
sar com os agricultores, Ana-
nias prometeu encaminhar as
demandas ao Ministério da Agri-
cultura. O ministro seguiu para
Bento Gonçalves, onde partici-
pou do 12˚ Congresso Nacional
dos Trabalhadores da Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural.
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